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I. Definições 
 

A obra fundamental do Rito Adonhiramita, a “Récueil Precieux de la Maçonnerie 
Adonhiramite”, de autoria de Louis Guillemain de Saint Victor, editada entre 
1783 e 1785/1787 da E.C., em dois tomos, na cidade de Paris, traz em seu 
segundo tomo uma interessante gravura relacionada aos símbolos dos Graus 
descritos no interior da obra. 

 
Dentre esses símbolos, numerado como “Figura 7”, encontra­­se o “Agnus Dei”, 
o Cordeiro de Deus, presente há muitos e muitos séculos no simbolismo cristão 
e que é descrito da seguinte maneira: 

 

“Les sept sceaux qui sont à ce livre désignent les sept grades de la 
Maçonnerie; et l’agneau couché dessus, qui est le stekenna, nous montre que, 
comme Il est Seul digne de lever ces sceaux, Il n’y a de même que le vrai rose-
- croix qui jouisse du privilége de lire dans le livre qui contient la 
doutrine complete des maçons, et d’en pénétrer les plus secrets mystéres.” 

 
Tradução: “Os sete selos que encontram--se neste livro designam os sete graus 
da Maçonaria; e o cordeiro que encontra--se acima, que é o stekenna, nos mostra que, 
assim como só ele é digno de revelar os selos, da mesma maneira só o verdadeiro Rosa-
-Cruz goza do privilégio de ler no livro que contém a doutrina completa dos maçons e de 
penetrar os mais secretos mistérios.” 

 
O cordeiro encontra--se à esquerda, logo acima da mesa que encontra--se entre o trono e 

a menorá (candelabro de 7 braços). 
 

Notemos que o que Louis Guillemain de Saint Victor denomina de “Stekenna” não 
é o cordeiro inserido em um triângulo com um resplendor mas, tão somente, o 
cordeiro deitado sobre o livro com os sete selos. 

 

Este símbolo é encontrado na Bíblia no livro de Apocalipse, capítulo 5:



 

“Então vi na mão direita daquele que está assentado no trono um livro em forma 
de rolo, escrito em ambos os lados e selado com sete selos. Vi um anjo poderoso, 
proclamando em alta voz: “Quem é digno de romper os selos e de abrir o livro?” 
Mas não havia ninguém, nem no céu nem na terra nem debaixo da terra, que 
pudesse abrir o livro, ou sequer olhar para ele. Eu chorava muito, porque não se 
encontrou ninguém que fosse digno de abrir o livro e de olhar para ele. Então um 
dos anciãos me disse: “Não chore! Eis que o Leão da tribo de Judá, a raiz de Davi, 
venceu para abrir o livro e os seus sete selos. Depois vi um Cordeiro, que parecia ter 
estado morto, em pé, no centro do trono, cercado pelos quatro seres viventes e 
pelos anciãos. Ele tinha sete chifres e sete olhos, que são os sete espíritos de Deus 
enviados a toda a terra. Ele se aproximou e recebeu o livro da mão direita daquele 
que estava assentado no trono. Ao recebê--lo, os quatro seres viventes e os vinte 
e quatro anciãos prostraram--se diante do Cordeiro. Cada um deles tinha uma 
harpa e taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos; e eles 
cantavam um cântico novo: Tu és digno de receber o livro e de abrir os seus 
selos, pois foste morto e com teu sangue compraste para Deus gente de toda 
tribo, língua povo e nação. Tu os constituíste reino e sacerdotes para nosso Deus, 
e eles reinarão sobre a Terra. 

 

Então olhei e ouvi a voz de muitos anjos, milhares de milhares e milhões de milhões. 
Eles rodeavam o trono, bem como os seres viventes e os anciãos, e cantavam em 
alta voz: 

 

“Digno é o Cordeiro que foi morto de receber poder, riqueza, sabedoria, força, 
honra, glória e louvor!” 

 

Depois ouvi todas as criaturas existentes no céu, na terra, debaixo da terra e no 
mar, e tudo o que neles há, que diziam: 

 

“Àquele que está assentado no trono e ao Cordeiro sejam o louvor, a honra, a glória 
e o poder para todo sempre!” 

 

Os quatro seres viventes disseram: Amém, e os anciãos prostraram--se e adoraram.” 
 

Louis Guillemain de Saint Victor dá um novo sentido aos sete selos, 
descrevendo­­ os como símbolo dos Sete Graus da Maçonar.iaNa época, 
1785, na França acabara de ser definida que a Maçonaria Ortodoxa se 
comporia de três Graus (Aprendiz, Companheiro e Mestre) e quatro Ordens 
Sapienciais iniciáticas (Eleito Secreto, Eleito Escocês, Cavaleiro do Oriente ou da 
Espada e Soberano Príncipe Rosa­­Cruz), o que comporia os “sete Graus” 
referidos por Louis Guillemain de Saint Victor. 

 

O cordeiro também é reinterpretado como símbolo do Rosa­­Cruz, ou seja, o 
Maçom do 7o     e último Grau Iniciático (4a     Ordem) que, como o cordeiro, 
entregaria a própria vida pelos seus Irmãos e, dessa forma, tornar­­se­­ia digno 
de abrir os selos dos mais profundos mistérios da Maçonaria. 

 

II. A origem do termo “Stekenna” ou “Stekna” 
 
A palavra empregada por Louis Guillemain de Saint Victor, “Stekenna” é uma 
corruptela. Existem duas hipóteses mais plausíveis para a origem dessa palavra. 
A primeira vem do texto grego do Apocalipse, que descreve: 
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“5:6 Καὶ εἶδον ἐν μέσῳ τοῦ θρόνου καὶ τῶν τεσσάρων ζῴων καὶ ἐν μέσῳ τῶν 
πρεσβυτέρων ἀρνίον ἑστηκὸς ὡς ἐσφαγμένον, ἔχων κέρατα ἑπτὰ καὶ ὀφθαλμοὺς 
ἑπτά, οἵ εἰσιν τὰ [ἑπτὰ] πνεύματα τοῦ θεοῦ ἀπεσταλμένοι εἰς πᾶσαν τὴν γῆν.” 

 

Para quem não lê grego, o termo utilizado (em negrito) é “Árníon Éstikós”, ou 
“Cordeiro de Pé”. Stekkenna seria corruptela de “éstikéne”, verbo infinitivo 
perfeito ativo de “ístimi”, ou seja, colocar­­se de pé, fixar­­se, parar, erigir. 
Sendo assim, o “stekenna” seria “o que está em pé”, o que, de acordo com o 
Apocalipse, é o Cordeiro. 

 

A outra hipótese, bem menos plausível mas já alegada, é que seria corruptela do 
hebraico, da palavra “Shekinah”( שכינ ), que em português seria “presença” e 
indicaria a presença de Deus, especialmente tal qual se manifestava no Templo 
de Jerusalém. 

 

III. O Cordeiro como símbolo em diversas culturas 
 
Especialmente na civilização mediterrânea, uma civilização de pastores nômades 
e de agricultores, o cordeiro primogênito, branco, é uma cratofania 
(manifestação de poder superior) primaveril. É um símbolo de triunfo da 
renovação, a vitória da vida sobre a morte. A função do cordeiro, como vítima 
propiciatória, está ligada a essa função de renovação e de vitória sobre a morte. 

 

Nos antigos Mistérios de Dioniso, para permitir que o deus reaparecesse às 
margens do lago de Lerna, pelo fundo do qual teria descido aos infernos à 
procura de sua mãe, lançaram nas profundezas das águas um cordeiro, a fim de 
apaziguar Pilaucos, guardião das portas infernais. 

 

O cordeiro deveria ser sacrificado na Páscoa. O sangue do cordeiro nos portais 
indicara ao Anjo da Morte a casa dos hebreus, que deveriam ter seus 
primogênitos poupados, no Egito. Quando João Batista viu a Jesus exclamou: Eis 
o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! (João 1, 29). 

 
Na primeira Epístola de Pedro (1, 18­­19), o cristão é libertado pelo sangue do 
cordeiro, que é símbolo do sacrifício de Jesus Cristo. 

 

O profeta Isaías anuncia um Messias sofredor (Is. 53,7) que é representado por 
um cordeiro levado ao matadouro. 

 

O cordeiro também simboliza gentileza, juventude, inocência, mansidão, 
brandura, resignação, pureza imaculada. Em algumas religiões de Mistérios, o 
cordeiro era símbolo do neófito e do renascimento iniciático. 

 

IV. O Agnus Dei e suas representações 
 

Inúmeras são as representações do Cordeiro de Deus, o “Stekenna” ou “éstikéne” 
na arte cristã. É um símbolo comumente representado em igrejas, objetos 
sagrados e também na Maçonaria. 

 

Abaixo, selecionamos alguns exemplos de utilização desse símbolo, tanto em 
pinturas, esculturas, objetos sacros e paramentos: 



      

        

   

    



    

   

   
 

V. Conclusão 
 

Do presente estudo podemos concluir que o símbolo do Cordeiro é milenar, 
utilizado desde antes da Era Cristã, e pertencente a diversas culturas e 
civilizações. Trata­­se de parte do patrimônio simbólico da humanidade, assim 
como a cruz, o sol, a lua, as estrelas e outras representações de caráter universal. 

 

O Rito Adonhiramita, bem como outros ritos maçônicos (como o Escocês Antigo 
e Aceito, em seu Grau 17), simplesmente utiliza um símbolo universal, que não é 
e nem pode ser propriedade de nenhuma instituição específica. Seu uso estende­­ 
se das igrejas às Lojas Maçônicas e até mesmo a objetos de uso pessoal de 
eclesiásticos, como báculos e cruzes peitorais. 
 
 
 



 
                               São João Batista anuncia o “Cordeiro de Deus” 
 
 
 
 

                               
Báculo medieval com o Cordeiro 
 

 
Casula católica romana com o Stekenna 
 



 
Brasão do Grau 17 do Rito Escocês Antigo e Aceito. No quadrante inferior esquerdo, o 

Stekenna. 
 

 
O Cordeiro como símbolo da inocência em uma lápide infantil. 
 

                                  
Idem. 

Maio 2017. 


